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SINOPSE 

Resultados de análises foliares obtidos durante cinco anos em ensaio 
de adubação química nitrogenada em café, cultivar Mundo Nôvo, instalado 
em Latossolo Roxo transição para Latossolo Vermelho Amarelo orto, reve­
laram, para amostras colhidas no verão, teores médios de 2,8% a 3% de 
nitrogênio total como indicativos de uma nutrição adequada. Produções 
elevadas de frutos estiveram associadas com teores da ordem de 500 ppm 
de nitrogênio nítrico nas fôlhas. 

A análise de fôlhas para ambas as formas de nitrogênio mostrou que 
a aplicação do adubo nitrogenado em pelo menos três parcelas, no perío­
do que vai de outubro a março, parece importante para prevenir a 
deficiência. 

1 — INTRODUÇÃO 

O cafeeiro se coloca entre as plantas de alta exigência em 
nitrogênio, sendo freqüente o aparecimento da deficiência, nas 
condições de campo. Período de seca prolongado ou elevada 
produção de frutos são fatores que concorrem para diminuir o 
teor de nitrogênio nas folhas (6). 

(1) Pesquisa realizada com auxílio do Instituto Brasileiro do Café. Trabalho 
apresentado no XIII Congresso Brasileiro de Ciência do Solo, realizado em Vitória, 
Estado do Espírito Santo, de 12 a 22 de Julho de 1971. Becebido para publicação 
em 30 de julho de 1971. 

(2) Com bôlsa de suplementação do CNPq. 



Em levantamento efetuado através de análise química foliar, 
para reconhecimento da situação nutricional de cafèzais do Es­
tado de São Paulo, nos solos Podzolizados de Lins e Marília, 
Latossolo Roxo e Podzólico Vermelho Amarelo orto, ficou evi­
denciado que cerca de 80% a 95% das lavouras de café padecem 
íalta desse elemento. Tal avaliação, feita pela determinação de 
nitrogênio total, mostrou que a deficiência é acentuada durante 
o verão, no período de crescimento do fruto (4). 

Já foi sugerida, em trabalho anterior (2), a possibilidade de 
uso da forma nítrica como índice do nível de nitrogênio nas fo­
lhas, para diagnose da nutrição nitrogenada em café, tendo sido 
encontrado no verão um teor médio de 503 ± 121 ppm, associa­
do à maior produção, referente a dados de dois anos: 1962 e 1963. 

Carvajal (i), em Costa Rica, menciona o emprego de frações 
de nitrogênio solúvel, representadas pela forma nítrica, e nitro­
gênio orgânico solúvel em água, para diagnose do cafeeiro. 

No presente trabalho foram estudadas, em continuação ao 
que já se relatou (2), as variações dos teores de nitrogênio total 
e nítrico em folhas de cafeeiros de um ensaio de adubação nitro­
genada, em função do tipo de adubo, dose e fracionamento da 
aplicação, e no qual, a partir de 1964, foi feita modificação do 
número de fracionamentos da dose. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

De um ensaio fatorial 43 com cafeeiro cultivar Mundo Novo, 
conduzido pela Seção de Café, Instituto Agronômico, em Latos­
solo Roxo transição para Latossolo Vermelho Amarelo orto, em 
área do Centro Experimental de Campinas, foram colhidas amos­
tras de folhas, segundo técnica usual, a partir de outubro de 
1964, quando as plantas tinham 9 anos de idade, ocasião em que 
houve mudança d'o número de parcelamentos, de 2, 4, 5 e 9 apli­
cações, para 1, 2, 3 e 4 aplicações anuais de nitrogênio. 

No ensaio foram usados quatro tipos de adubos nitrogena-
dos: Nitrocálcio, salitre do Chile, sulfato de amônio e uréia. 
Cada adubo foi aplicado em quatro doses correspondentes a 45, 
90, 135 e 180 gramas de N por planta. Cada dose foi aplicada 
de uma só vez ou fracionada em 2, 3 e 4 aplicações, de acordo 
com as seguintes épocas: uma aplicação — 2.a quinzena de ja­
neiro; duas aplicações — l. a quinzena de dezembro e 2.a quinzena 



de janeiro; três — como para o fracionamento com duas apli­
cações mais uma aplicação na l . a quinzena de março; quatro — 
uma aplicação na 2. a quinzena de outubro e as outras como para 
o fracionamento com três aplicações. Todas as parcelas recebe­
ram 120 g de P 2 0 5 e 180 g de K 2 0 por planta, nas formas de 
superfosfato simples e cloreto de potássio, respectivamente. 

As amostras de folhas foram colhidas com intervalos de 45 
dias, entre 1.° de outubro e 30 de março, e mais uma em 1.° de 
julho de cada ano, desde 1964 até 1969, totalizando 30 amostra­
gens nas diferentes datas. 

No material colhido foram determinados os teores de nitro­
gênio total, pelo método semi-micro Kjeld'ahl (5), e de nitrogênio 
nítricô, segundo Gallo e Lott (3). 

3 — RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados médios de todos os tratamentos, obtidos nas 
análises, reunidos em função das doses em seis épocas de amos­
tragem, são apresentados no quadro 1. 

Por esses dados verifica-se que nos meses de janeiro, feve­
reiro e março os teores de nitrogênio total e nitrogênio nítrico 
foram estatisticamente mais elevados e ao mesmo tempo apre­
sentaram maiores variações, crescendo em função das doses de 
adubo nitrogenado. 

Em virtude de o mês de janeiro possibilitar uma antecipação 
das medidas, para possível correção das adubações, escolheram-se 
os dados dessa época para apresentação e discussão dos resulta­
dos relatados a seguir. 

No quadro 2 aparecem os teores médios de nitrogênio nas 
íôlhas e a produção média de cinco anos, em relação com as 
doses de adubo nitrogenado empregadas, independentemente das 
demais variáveis. 

Observa-se pelos dados do quadro 2 que os teores de nitro­
gênio total assim como os de nitrogênio nítrico e a produção 
cresceram aproximadamente de forma linear, em função das do­
ses de adubo, parecendo assim desejável um teor nas folhas de 
2,8% a 3% de N total ou em torno de 500 ppm de N nítrico, 
nessa época, para uma produção de mais de 2.500 quilogramas 
por hectare (mais de 150 arrobas por mil pés) de café bene­
ficiado. 







As variações médias de todos os tratamentos, devidas aos 
efeitos dos diferentes tipos de adubo, nos teores de nitrogênio 
e na produção são apresentadas no quadro 3, não havendo a esse 
respeito informações conclusivas. Pode-se observar, contudo, que 
o Nitrocálcio provocou maior acúmulo de nitrato nas folhas, em 
concordância com a maior produção. 

No quadro 4 constam os dados dos teores médios de nitro­
gênio nas folhas e a produção de todos os tratamentos, em fun­
ção do número de aplicações em que o adubo foi fracionado. 

Verifica-se pelos dados do quadro 4 que houve diferença no 
teor de nitrato, para o fracionamento do adubo em três vezes, 
em relação à aplicação em uma só vez; no teor de nitrogênio 
total a diferença ocorreu para o fracionamento do adubo em qua­
tro vezes, contra uma só aplicação. Considerando apenas o teor 
de nitrogênio nas folhas, esses resultados permitem esclarecer a 
necessidade de fracionamento do adubo nitrogenado pelo menos 
em três vezes durante a estação das águas, no solo do experi­
mento. 

A precipitação pluvial média mensal durante o período de 
outubro a março, quando se processa a renovação da folhagem, 
representa um fator decisivo na produção do ano seguinte, na 
cultura do café (?). No quadro 5 são apresentados os teores de 
nitrogênio nas folhas, a precipitação pluvial e as produções dos 
anos agrícolas de 1964/65 a 1968/69, correspondentes às médias 
de todos os tratamentos, com exceção da testemunha, que foi 
considerada tratamento extra. 

Constata-se pelos dados do quadro 5 que houve aumento do 
teor de N total e N nítrico, a partir de 1965/66, com o decorrer 
dos anos. Entretanto, as análises das folhas referentes a ja­
neiro de 1964, não incluídas no quadro, acusaram teores de 3,06% 
de N total e 641 ppm de N nítrico, ano em que não houve pro­
dução, em conseqüência dos efeitos da seca ocorrida em 1963, 
indicando que o nitrogênio se acumulou nas folhas, uma vez que 
houve falta de frutos para sua migração. O mesmo fato ocorreu 
em janeiro de 1969, quando o teor de nitrogênio nas folhas foi 
elevado e a produção foi menor do que no ano anterior, associada 
à baixa precipitação na época do florescimento e frutificação, 
contrariando o hábito bienal de produção do cafeeiro. 





4 — CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos possibilitam as seguintes conclusões: 

a) A amostragem de folhas no verão (janeiro a março) 
revelou-se a mais favorável para diagnose da nutrição nitroge-
nada em café. 

b) Nessa época, teores médios nas folhas, de 2,8% a 3% de 
nitrogênio total e aproximadamente 500 ppm de nitrogênio nítri-
co, estiveram associados a uma produção de mais de 2.500 kg/ha 
de café beneficiado. 

c) É conveniente o fracionamento de aplicação do adubo ni-
trogenado pelo menos em três vezes, durante a estação chuvosa, 
para seu melhor aproveitamento pela planta. 

EFFECTS OF FERTILIZATION ON THE NITROGEN CONTENT OF THE 
COFFEE LEAVES. I — LATOSOLIC B "TERRA ROXA" AND 

ORTHO RED-YELLOW LATOSOL 

SUMMARY 

Nitrogen is highly demanded by coffee (Coffea arabica L.) plants, 
and previous survey, made by foliar analysis, indicated that most of 
them, grown in São Paulo State, suffer nitrogen deficiency. A study 
was made to observe the variation of the total and nitric nitrogen, as 
judged by foliar chemical analysis, in relation to the type, amount and 
the timing of the application of several different nitrogen fertilizers 
(Nitrocálcio, nitrate of soda from Chile, ammonium sulphate, and urea). 

The experiment, a factorial of 4x4x4 , was installed in a mixture of 
Latosolic B "Terra Roxa" and Ortho Red-Yellow Latosol at Experimental 
Center of Campinas, SP. The amount of the fertilizer used was 45, 
90, 135 and 180 g N/plant, subdivided in 1 to 4 applications throughout 
the year. P 2O 5 (120 g) and K 2 0 (180 g) were uniformly applied to all 
plants. Leaf samples were collected at 45 days intervals between October 
and March, and another at July, from 1964 to 1969. 

The results of the analysis indicated that: (a) sampling during 
summer (January-March) is better to evaluate nitrogen deficiency in 
coffee; (b) total nitrogen content of 2.8-3% (and about 500 ppm of 
nitric N) was correlated to a production of more than 2,500 kg/ha of 
treated beans; (c) the subdivision of the fertilizers applied, at least 
3 times during the rainy season, seemed to be important to avoid N 
deficiency. 
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